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RESUMO 

O objetivo desta oficina é analisar a mudança social, identificada através do discurso, pe-
lo viés da análise crítica do discurso (ACD) em diálogo com a sociologia. Nesta oficina, usare-
mos a abordagem sociológica e comunicacional do discurso com ênfase na sociologia para a 
mudança social. Há três décadas que a ACD se desenvolve no Brasil e tem como principal preo-
cupação desvendar a natureza discursiva das mudanças sociais e culturais contemporâneas. A 
fim de se efetuar uma investigação crítica do discurso se faz necessário uma teorização e descri-
ção dos processos e estruturas sociais que levam à produção, veiculação e consumo de um texto,  
a fim de responder como sujeitos sócio-históricos constroem significados em suas interações 
com esses textos. Por sua vez, a sociologia para a mudança social aceita que, a seu modo, cada 
forma de mudança social coopera tanto para reproduzir como para alterar as estruturas que sus-
tentam as relações sociais (BAJOIT, 2008). Metodologicamente, trabalharemos com dois corpo-
ra: cartas do leitor da revista Claudia e peças publicitárias de instituições educacionais privadas. 
A análise textual será com base nas categorias do sistema de avaliatividade da gramática sistê-
mico-funcional, e os aspectos discursivos e sociais na ACD e sociologia para a mudança social. 
Esta oficina tem como público-alvo os alunos de letras e áreas afins, professores do ensino mé-
dio e universitário, profissionais e usuários do texto/discurso, e contempla a ementa: visão teóri-
ca da análise crítica do discurso (ACD); a abordagem sociológica e comunicacional do discurso; 
sociologia para a mudança social; e análises de texto\discurso com base léxico-gramatical e se-
mântico-discursivo da linguística sistêmico-funcional. 

 

 

1. Primeiras palavras: análise crítica do discurso e mudança social 

A análise crítica do discurso é uma teoria e um método de natureza transdisciplinar (FA-
IRCLOUGH, 2008; PEDROSA, 2010; RAMALHO, RESENDE, 2011) que se preocupa em es-
tudar a linguagem, considerando eminentemente o contexto social em que o texto circula. 

Por meio da análise do uso linguístico no interior da prática social, a ACD se interessa pe-
lo estudo da mudança social, buscando “desenvolver uma descrição, explicação e interpretação 
dos modos como os discursos dominantes influenciam, indiretamente, o conhecimento, os sabe-
res, as atitudes, as ideologias, socialmente partilhadas” (PEDRO, 1998, p. 30), destacando as re-
lações sociais de luta, conflito, abuso de poder, discriminação, identidade. Sob esse foco, as in-
vestigações de natureza crítica do discurso contemplam os processos e estruturas sociais, bem 
como a dimensão social das esferas discursivas nas quais os agentes constroem significados e se 
relacionam com os textos (WODAK, 2004). 

Sumariamente, informamos que os trabalhos de investigação desenvolvidos a partir do 
projeto da ACD buscam compreender as práticas discursivas interconectadas às mudanças e/ou 
momentos da prática social, havendo sempre uma relação dialética entre a prática social e os 

                                                           
14 Para conhecer mais textos sobre ASCD e ACD visite, a partir de 20 de agosto de 2012, o site <http://www.ascd.com.br>. Tam-
bém postamos artigos de pesquisadores que trabalham com ACD. 
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seus momentos (discurso, ideologias, crenças etc.). Cabe aos analistas críticos do discurso in-
vestigar como “sistemas linguísticos funcionam na representação de eventos, na construção de 
relações sociais, na estruturação, reafirmação e contestação de hegemonias no discurso” (RE-
SENDE; RAMALHO, 2006, p. 13). 

Algumas correntes de estudo vêm sendo desenvolvidas a partir de pesquisas que se inse-
rem no projeto da ACD. Por uma questão de foco, delimitaremos nossas discussões a respeito 
das correntes, destacando a abordagem sociológica e comunicacional do discurso (ASCD).  

ASCD: De onde vem? Qual sua proposta? Por meio dessas interrogações, apresentaremos 
essa nova corrente de estudo em ACD, frisando que este texto não esgota as discussões a respei-
to dessa abordagem, pois a corrente encontra-se em seu estágio embrionário. A nossa intenção 
consiste em apresentar de maneira sumária como essa abordagem de pesquisa busca contribuir 
para os estudos nacionais da ACD. 

A ASCD vem sendo desenvolvida no âmbito da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte/UFRN – Natal/RN - por meio de pesquisas de iniciação científica e de pós-graduação, as 
quais são coordenadas pela professora Doutora Cleide Emília Faye Pedrosa, proponente do pro-
jeto piloto da ASCD. Está filiada ao Grupo de Pesquisa Estudos do Texto e Discurso (GETED) 
em sua linha de pesquisa Análise Crítica do Discurso da UFRN. 

A base teórico-analítica da ASCD compreende uma confluência de áreas do conhecimen-
to que mantêm um diálogo transdisciplinar com a ACD, a saber: linguística, sociologia para a 
mudança social (BAJOIT, 2008), comunicação para a mudança social (GUMUCIO, 2001, 2004; 
NAVARRO, 2010) e estudos culturais (MARTTELART, 2005; HALL, 2005). Destacamos que, 
embora o aporte teórico-analítico da ASCD foque esses campos disciplinares, dialogaremos 
com outras correntes clássicas da ACD, especificamente a corrente social de Fairclough. 

Referendada por esses campos epistemológicos, a ASCD propõe desenvolver análises a 
respeito das mudanças sociais e culturais, contemplando as vivências do sujeito. Neste texto, fa-
remos um recorte da proposta da ASCD, enfatizando sua natureza sociológica, quer dizer, de-
monstraremos, de forma sucinta, ideias que referendam procedimentos de análise crítica da mu-
dança social. 

 

2. Sociologia com foco na mudança social: natureza e implicações socioculturais 

Bajoit (2008, p. 17), ao considerar a questão das mudanças sociais, inseridas no contexto 
da sociologia, sustenta que essa ciência nasce com a modernidade e se desenvolve depois da 
Revolução Industrial e de forte necessidade de democratização mundial. Acrescenta, ainda, que 
os movimentos sociais se formam a partir de orientações da história e, portanto, dos modelos 
culturais vigentes. 

Nessa instância, os corpora utilizados nessa oficina – as cartas do leitor veiculadas na re-
vista feminina Claudia e as peças publicitárias de instituições educacionais privadas – servirão 
como instrumentos desse estudo, posto que, tanto os discursos das mulheres leitoras quanto as 
políticas que regem as instituições privadas, sofreram transformações ao longo dos anos. 

Estas transformações perduram desde a Revolução Industrial, que por sua vez, agregaram 
transformações tecnológicas, econômicas e políticas, propiciando assim, a instauração de um 
novo modelo cultural. A família, a escola, a igreja, a televisão, o clube de futebol, a vocação, o 
matrimônio, a empresa em que trabalha, a maternidade ou paternidade são alguns dos campos 
de relações de que cada indivíduo participa em sua vida social e que condicionam a transforma-
ção dos sujeitos. Bajoit (2008, p. 87, tradução nossa) reafirma essa transformação do sujeito 
quando diz: 

Reconhecer que o ser humano está orientado em suas condutas, ao menos em parte, pela intervenção 
de sua consciência – por uma capacidade reflexiva que lhe permite analisar e interpretar o mundo e con-
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duzir-se como sujeito – significa introduzir ao mesmo tempo a questão do sentido. Este lugar tão impor-
tante do sentido da vida social dos seres humanos permite compreender porque recorrem constantemente 
a referências culturais para justificar sua conduta ante a si mesmo e ante os demais. 

No parecer de Fairclough (2008, p. 127), a ocorrência de mudança envolve não só adaptar 
convenções já existentes, mas também formas de transgressão, o cruzar de fronteiras que tem a 
ver com a reunião de convenções existentes em novas combinações, ou mesmo a sua explora-
ção. Isso ocorre porque as pessoas apresentam a capacidade de agir ou de atuar de modos ines-
perados (FAIRCLOUGH, 2006). 

A mudança social tem a ver com mudanças nos eventos sociais (práticas sociais, rede de 
práticas sociais e estruturas sociais). Consequentemente isso abrange mudança nos textos, nas 
ordens do discurso e nas linguagens; abrange, no entanto, em primeiro lugar, mudança do pró-
prio olhar do sujeito sobre as práticas que o socializaram. 

Retomando Bajoit (2008), o autor destaca que a raiz da mudança sociocultural deve ser 
explicitada considerando os contextos sociais nos quais ocorre a dinâmica das relações sociais 
entre os atores individuais e coletivos. 

Isto ocorre porque os atores sociais são os verdadeiros responsáveis pelas significações 
que emergem do seu convívio social com o outro, eles as constituem simbolizando suas ações, 
suas subjetivações e motivações interacionais mediante o intercâmbio sociocultural que atraves-
sa toda a dinâmica que configura a história e constitui suas identidades e representações sociais. 

Bajoit (2008) destaca que a atuação que os atores sociais realizam uns sob os outros para 
alcançar seus objetivos interacionais, por exemplo, a constituição de sua própria identidade, 
processa-se por meio de intercâmbios, a saber: 

· Cooperativos: representam o grau de contribuição que cada ator social se propõe a coo-
perar com as finalidades das relações sociais. Por meio das ações cooperativas ocorre um 
jogo de interesse mútuo que dialoga rumo aos problemas vitais da vida comum. Neste 
processo de interatividade, a constituição das identidades coletivas sofre menos tensões, 
uma vez que os atores compartilham os mesmos jogos de interesses sociais. 

· Conflititivos: designam as representações de lutas que há entre os grupos e atores sociais, 
quando estes buscam liderar e dominar os demais, caucionando relações de tensões e 
comprometendo as condições de reprodução das relações socais. Entendemos que, por 
meio das relações sociais, ocorre imposição de interesses individuais e, por vezes, parci-
almente coletivos, criando um percurso social perverso que tende a ser excludente e cons-
titutivo de relações de poder. 

· Competitivos: nomeia as relações sociais respaldadas no fenômeno competição que há 
entre os atores. Cada um busca o triunfo em relação ao outro, destaca suas competências 
para se colocar entre os melhores, suas ações sociais buscam combater, vencer e deslegi-
timar possíveis ações contraditórias que venham a “ameaçar” seus interesses nas relações 
sociais. Nesta perspectiva, os intercâmbios competitivos delineiam o poder que os atores 
sociais adquirem para superar e, às vezes, eliminar os seus “concorrentes” diante das tra-
mas que vão configurando as mutações sociais. 

· Contraditórios: são as relações que colocam em xeque a própria sobrevivência dos ato-
res sociais. Seguem a mesma lógica dos intercâmbios competitivos, porém não são regi-
dos por regras. Há um forte interesse por inovações, por novas descobertas, conquistas e 
criatividade técnica, social e cultural que tem como objetivo maior a luta para sobreviver. 

Considerando os fatores responsáveis pela transformação sociocultural, Bajoit (2008, p. 
252) destaca que “a transformação sociocultural é, portanto, a modificação de um estado dado 
das relações sociais” e segue mutações diversas, a saber: 

· Mudança das coações pelas quais se resolvem os problemas vitais da vida comum; 
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· Mudança dos princípios de sentido invocado para legitimar estas coações; 

· Mudança das identidades coletivas que resultam da prática das relações sociais; 

· Mudança das lógicas de gestão de si pelas quais os indivíduos resolvem as tensões que 
atravessam suas identidades pessoais;  

· Mudança das lógicas de ação nas quais se comprometem, individual ou coletivamente 
(BAJOIT, 2008, p. 252, tradução nossa). 

Convém ainda apontar que as relações sociais podem assumir caminhos distintos, caracte-
rizando o que Bajoit (2008) denominou de: 

· Evolução: corresponde às mudanças socioculturais que dão conta dos intercâmbios coo-
perativo e competitivo seu foco diz respeito às decisões que são tomadas individualmente. 

· Reforma: representa a mudança sociocultural voltada para a ação voluntária de um ator 
coletivo organizado, cujo foco de interesse é a negociação que busca estabelecer com os 
demais atores com a finalidade de firmar alguns contratos sociais e políticos. 

· Revolta: ocorre por meio de uma mobilização espontânea de um determinado grupo soci-
al focado por meio dos intercâmbios conflititivos ou contraditórios e confere mudança 
sociocultural a partir do momento em que há a ausência de organização social solidária 
entre os atores sociais que a compartilham. A revolta trata de uma forma embrionária de 
identidade coletiva, e as decisões que são tomadas entre os indivíduos sociais se influen-
ciam mutuamente. 

· Revolução: compreende o processo de mudança sociocultural voltado para a ação solidá-
ria organizada. Por meio dessa modalidade de transformação social, os atores se empe-
nham em intercâmbios conflititivos e contraditórios revelando atitudes de negociação pa-
ra alcançar mudanças que tragam inovação social. 

Com base na sociologia para a mudança social, a ASCD operacionaliza conceitos e cate-
gorias analíticas para a compreensão da mudança social via o momento discursivo, compreendo 
tais categorias, dentre outros, os tópicos que diz respeito aos intercâmbios e aos caminhos da 
mudança social. 

 

3. Mudanças socioculturais e os subsistemas de atitude e de engajamento nas cartas do lei-
tor da revista Claudia e nas peças publicitárias de instituições privadas de ensino 

O sistema de avaliatividade, proposto por Martin e White (2005), envolve vários subsis-
temas. Nessa oficina trabalharemos com dois subsistemas distintos. Para analisar as cartas esco-
lhemos o subsistema de atitude, para a análise das peças publicitárias, os subsistemas de atitude 
e engajamento. Resumidamente, atitude é o subsistema responsável pela expressão linguística 
das avaliações positivas e negativas, o qual abrange três regiões semânticas: afeto, julgamento e 
apreciação. O afeto tem a função de expressar as emoções no discurso. O julgamento representa 
as avaliações dos falantes/autores em relação ao “como comportar-se” na sociedade; são avalia-
ções emitidas sobre a ética e a moralidade estabelecidas pela Igreja, pelo Estado ou por outras 
instituições. Já a apreciação diz respeito às avaliações a respeito das coisas e dos objetos, no 
âmbito da estética, da forma, etc. Discutiremos sobre o subsistema de engajamento no item 3.2 
deste texto. 

 

3.1. Cartas do leitor: cronologia de uma mudança sociocultural 

Na atualidade, a carta do leitor apresenta-se como um gênero bastante difundido e, até 
certo ponto, incentivado pelos meios de comunicação que buscam a interatividade com os leito-
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res. Conforme Passos (2003, p. 81), a carta do leitor pode ser definida como uma carta aberta di-
rigida a destinatários desconhecidos. Ela é veiculada em meios de comunicação escrita, de cir-
culação ampla ou restrita e tem caráter público, cumprindo importante função social na medida 
em que possibilita o intercâmbio de informações, ideias e opiniões entre diferentes pessoas de 
um determinado grupo. Nessas cartas, encontramos o português escrito no padrão formal, atual, 
da forma como é concebido pela comunidade usuária. 

Ainda sobre este aspecto, Balocco (2011, p. 51) afirma que na carta do leitor há, predo-
minantemente, 

Recursos de contração dialógica, com uso de proposição/expectativa confirmada, negação, marcado-
res conversacionais de tomada de turno de uso restrito a locutores com controle da interação, além de lé-
xico valorativo de alta intensidade. Todos esses recursos contribuem para o ethos, ou imagem discursiva, 
do leitor como alguém que não precisa negociar suas opiniões, sequer de apresentar uma posição discur-
siva isenta, distanciada, ou documentada em fatos, dados e reflexões mais aprofundadas. 

Na finalidade de elucidar as mudanças socioculturais que ocorreram nos discursos das 
mulheres, escolhemos cinco cartas do leitor veiculadas na revista Claudia, de décadas diferen-
tes, desde 1960 até o ano de 2010. Nelas, propomos uma análise que contemple o textual, a par-
tir do sistema de avaliatividade, e o social, a partir das categorias propostas por Bajoit (2008), 
anteriormente mencionadas nesse texto.  

Vejamos as cartas escolhidas para esta oficina. 

 

3.1.1. Isolamento asfixiante 

Sou casada há cinco anos e o meu casamento atravessa uma fase dificílima. Meu marido passa cada 
vez menos tempo comigo, enquanto se diverte com os amigos em bares. É agora um homem totalmente 
diferente daquele que conheci. Procuro nunca reclamar, porque tenho mêdo que ainda piore mais a situa-
ção, mas, às vezes, sinto-me revoltada, cansada de ser a espôsa carinhosa, atenta, compreensiva e econô-
mica. (Sem esperança – Rio de Janeiro, GB. Fevereiro de 1967). 

A submissão feminina é evidenciada nas relações sociais (um dos momentos da prática 
social) do casamento, sobretudo na década de 60.  

No trecho “Meu marido passa cada vez menos tempo comigo, enquanto se diverte com os 
amigos em bares”, há um julgamento negativo do comportamento do marido. A partir das con-
venções sociais, sabemos que o comportamento do marido é “normal” (estima social) para a so-
ciedade machista da época. A mesma concepção não se aplica à sociedade em transição, pois as 
mulheres passaram a questionar o fato de o marido sair para diversão e deixá-las sozinhas em 
casa. 

A categoria afeto, recurso semântico utilizado para representar as emoções linguistica-
mente no discurso “Procuro nunca reclamar, porque tenho medo que ainda piore mais a situa-
ção, mas, às vezes, sinto-me revoltada, cansada de ser a esposa carinhosa, atenta, compreensiva 
e econômica”, reflete de forma explícita os sentimentos vivenciados pelos sujeitos diante do 
conflito pela busca de uma nova identidade e as amarras da anterior. 

Ao identificar-se como ‘Sem esperança’, o sujeito discursivo permite-nos compreender 
que, embora não haja uma aceitação da dominação masculina, reconhece-se que os parâmetros 
estabelecidos pela sociedade a respeito do casamento serão respeitados, pois a voz que emana 
do sujeito feminino é uma minoria na década de 60. 

 

3.1.2. Aos quinze anos minhas tias contaram minha origem 

Sinto-me só, revoltada, angustiada, sem ânimo. Sempre consegui me controlar e aceitar a vida. Mas, 
agora, só tenho um desejo: sumir. Os problemas foram se acumulando ano após ano e, enfim, explodiram. 
Tenho 29 anos, estou na faculdade, participo de cursos de atualização: procuro ocupar minha mente sadi-
amente. E apesar de conhecer muitas pessoas, não tenho amigos. Vivo com quatro tias idosas e solteiras, 
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cheias de preconceitos. Elas me criaram desde pequena, e aos 15 anos fiquei sabendo de uma coisa que 
me chocou profundamente: minha mãe, que morreu quando eu era muito pequena, além de não ser casada 
com meu pai, era negra e, além disso, empregada doméstica. Nunca fui aceita por minhas tias. Passei 
maus momentos, e, de tanto ouvir que meu pai me abandonou e não gostava de mim, fui criando verda-
deira aversão por todos os homens. Encaro a morte como uma libertação. (Só, Rio Grande do Sul. Outu-
bro de 1973). 

Nessa carta, verificamos o preconceito social em relação às mães solteiras, aos negros e à 
profissão de empregada doméstica (“além de não ser casada com meu pai, era negra e, além 
disso, empregada doméstica” (grifos nossos). Nesse trecho, percebemos que temos uma catego-
ria do subsistema de atitude: o afeto. Segundo Martin (apud ALMEIDA, 2011, p. 100), o afeto é 
um recurso semântico utilizado para realizar as emoções linguisticamente no discurso. Ele diz 
respeito à emoção, isto é, a uma avaliação pautada nos sentimentos dos falantes/escritores indi-
cando como se comportam em relação às pessoas, às coisas, aos objetos e aos acontecimentos. 
Entendemos que, nesse fragmento, a gradação dos sentimentos é lexicalizada (“só, revoltada, 
angustiada, sem ânimo”), transmitindo às leitoras uma noção do sentimento negativo de infelici-
dade e insatisfação. 

Constatamos também uma mudança social (“estou na faculdade, participo de cursos de 
atualização”), considerando que, o acesso à universidade nessa década ainda era reduzido. 

 

3.1.3. Um coração dividido entre o marido frio e o ex-amor romântico 

Tenho três filhos maravilhosos e um marido bonito, com instrução universitária. Acho que casei com 
o pai que não tive: ele é bem machão, não permite amigos, coloca sempre sua superioridade em relação a 
mim. Deixei de trabalhar por causa das crianças, e ele só me dá o necessário para as despesas da casa, 
embora ganhe bem. Ando fria com ele, não me sinto feliz. Especialmente há alguns meses, quando reen-
contrei um ex-amor. Ele continua solteiro e esperançoso por nós. Conversamos algumas vezes, e todo o 
sentimento que algum dia tive renasceu. Agora olho para meu marido e vejo o outro. Eu quero e ao mes-
mo tempo não quero me separar. Meus pais, meu marido, meus filhos não merecem isso. (Mulher inde-
cisa, Limeira, SP. Outubro de 1981). 

Na carta acima, a materialidade linguística permite-nos apontar as categorias afeto, jul-
gamento e apreciação. Há afeto negativo quando o sujeito discursivo diz “ando fria com ele, não 
me sinto feliz”; há julgamento negativo da personalidade do marido (“ele é bem machão, não 
permite amigos, coloca sempre sua superioridade em relação a mim”) e há apreciação, também 
negativa, em relação ao comportamento do marido (“ele só me dá o necessário para as despesas 
da casa, embora ganhe bem”). Os aspectos linguísticos apontados identificam uma sociedade 
com papéis bem definidos para o homem e a mulher, principalmente dentro do casamento. 

Essas convenções perduraram por décadas, embora as mulheres buscassem mudanças. 
Conforme Bajoit (2008, p. 173), essas mudanças socioculturais demarcam a coexistência de 
dois modelos – o antigo e o novo – que por sua vez, exige reflexividade dos atores sociais. 
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3.1.4. Aborto legal: do papel ao hospital 

Achei pequeno o espaço dado à matéria “Aborto legal: do papel ao hospital”, edição de fevereiro. 
Creio que é essencial nós, mulheres, nos manifestarmos diante desse projeto tão nosso e fico muito triste 
em saber que existe uma oposição formada por mulheres, que escondem um machismo embutido e que 
não têm a mínima sensibilidade em relação à vítima de estupro. (Débora Alves, Goiânia, GO. Maio de 
1997). 

Quanto ao subsistema de atitude, podemos afirmar que essa carta está enquadrada na ca-
tegoria julgamento, especificamente de sanção social (O indivíduo é ético? É honesto?), posto 
que essa categoria relaciona-se com questões de “ética”, com uma análise normativa do compor-
tamento humano baseado em regras ou convenções de comportamento. Ao se posicionar favo-
ravelmente à da prática do aborto, o sujeito discursivo vai de encontro com as convenções esta-
belecidas por instituições de grande importância na constituição de alguns seres humanos, den-
tre elas, a Igreja Católica. 

A carta em análise também expõe o nome do sujeito discursivo, o que nos permite inferir 
que se tornou uma constância na seção “Sua opinião” na revista Claudia. As mulheres nessa dé-
cada adquiriram liberdade de expressão e, por esse motivo, se sentem à vontade para apresentar 
sua opinião, mesmo que ela não implique concordância por parte das demais leitoras. 

 

3.1.5. Licença Polêmica 

Fiquei chocada com a opinião da jornalista Míriam Leitão, na matéria ‘Licença-Maternidade de 6 me-
ses. Essa é uma lei boa para a mulher?’. Não acredito que as trabalhadoras sejam preteridas nas empresas 
por causa dessa nova lei nem acho que homens e mulheres sejam iguais. Não se trata de machismo. Claro 
que ambos merecem as mesmas chances, mas a mulher tem um papel fundamental: o de amamentar seu 
filho. Devemos lutar pela proteção à vida, coisa que anda esquecida hoje, quando só se houve falar em 
sucesso na carreira. (Aline M. de Almeida Lucas. Novembro de 2008). 

As leis que regem a licença-maternidade sofreram diversas transformações ao longo dos 
anos, merecendo destaque a concessão de 180 dias, em vez de 120 dias, a partir de 09 de setem-
bro de 2008. Essa mudança sociocultural gerou inúmeras polêmicas, pois as mulheres enfrenta-
ram dificuldades na busca por um emprego, como também no que se refere à ascensão profis-
sional. 

O sujeito discursivo da carta demonstra indignação (julgamento negativo) ao perceber 
que as mulheres da modernidade tardia estão voltadas para o sucesso profissional, deixando de 
lado funções especificamente femininas, como a amamentação. Podemos comprovar tal indig-
nação quando a autora afirma que “devemos lutar pela proteção à vida, coisa que anda esqueci-
da hoje, quando só se houve falar em sucesso na carreira” (grifos nossos). 

A carta aponta uma forte mudança discursiva. No início do movimento feminista, as car-
tas veiculavam um discurso que homens e mulheres deveriam ter direitos iguais. A carta em 
questão faz o sentido inverso. 

A partir das cartas do leitor analisadas nesta oficina, depreendemos que os discursos im-
bricados neste gênero textual sofreram diversas transformações, dentre elas, ressaltamos as mu-
danças no casamento e na educação dos filhos, além da busca incessante por um espaço na soci-
edade, em que seus direitos são reconhecidos e a mulher, passa assim, a ser vista como um ser 
igual. 

Nestas cartas, as mulheres indicam confiança na revista Claudia e, por esse motivo, sen-
tem-se à vontade para expressar suas opiniões, embora algumas temáticas sejam consideradas 
polêmicas para a época. A revista Claudia, certamente, se constitui como um grande marco na 
emancipação feminina e um meio de comunicação de massa que nos permite enxergar as mu-
danças sociais e culturais imbricadas no feminismo. 
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3.2. Peças publicitárias: mudanças no discurso educacional 

Para destacar as mudanças socioculturais no contexto educacional, selecionamos 02 peças 
publicitárias relacionadas às instituições privadas de ensino em Natal/RN. A publicação das pe-
ças compreende o período de outubro a dezembro de 2010. Quanto à análise da materialidade 
linguística, seguimos a orientação do sistema de avaliatividade proposto por Martin e White 
(2005), contemplando especificamente os sistemas de atitude e engajamento. Em relação à so-
ciologia para a mudança social (BAJOIT, 2008), buscamos destacar nas peças os intercâmbios e 
as vias das mudanças discursivas. 

Uma vez definido em contextos anteriores deste texto o sistema de atitude, passaremos 
agora a apresentar o sistema de engajamento. 

O subsistema de engajamento confere condição para que os produtores textuais se posi-
cionem em relação a seus interlocutores no intuito de estabelecer negociação de sentidos (VIAN 
Jr 2010; BALOCCO, 2010). Por meio desse subsistema, podemos realizar atitudes avaliativas 
orientadas por duas áreas semânticas: monoglossia e heteroglossia.  

Aqui abordaremos apenas o campo semântico da heteroglossia, obedecendo a uma orien-
tação advinda das próprias peças selecionadas, pois não aparece nas peças situações em que nos 
permitam destacar a monoglossia. Neste sentido, devemos compreender a heteroglossia como 
um procedimento de avaliatividade realizado por meio de recursos linguísticos para indicar refe-
rência a outras vozes ou outros discursos que estão em relação dialógica como os dizeres pre-
sentes em um determinado texto. 

Na cultura da mídia e do consumo, as instituições privadas de ensino inserem a educação 
nas redes de mercantilização e consumo, investindo profundamente em campanhas publicitárias 
focadas no discurso da economia do conhecimento emergente voltado para o mercado de traba-
lho. O ensino oferecido pelas instituições privadas reveste a educação a partir de uma lógica de 
mercado incrementada por estratégias políticas mercadológicas. 

Segundo Frigotto (2010), a mercantilização da educação enfatiza que as novas demandas 
de educação, explicitadas em diversos documentos oficiais, baseiam-se nas categorias sociedade 
do conhecimento, qualidade total, educação para a competitividade, formação abstrata e poliva-
lente e expressam os limites das concepções da teoria do capital humano e as redefinem sob no-
vas bases, ou seja, cabe à educação preparar o indivíduo para o mundo do trabalho, da produção, 
entrando em cena a rentabilidade, a lucratividade, empregabilidade e todo jogo de interesse eco-
nômico para o desenvolvimento das nações. 

Esse fato é determinante para que a educação seja comodificada e recontextualizada por 
ordens de discursos diversas, principalmente a de mercado. Comodificação e recontextualização 
são práticas discursivas nas sociedades contemporâneas. Fairclough (2008) salienta que a co-
modificação é entendida como a colonização de ordens de discurso institucionais e mais larga-
mente societal por tipos discursivos associados com a produção de bens de consumo. 

A recontextualização compreende um processo de apropriação de determinadas práticas 
sociais dentro de produções discursivas específicas. Fairclough (2006) comenta que a recontex-
tualização é “um processo complexo, envolvendo, para além de uma simples colonização, um 
processo de apropriação cujas características e resultados dependem das circunstâncias concre-
tas dos diversos contextos” (FAIRCLOUGH, 2006, p. 101). 

Sob essas definições e considerando a abordagem sobre Sociologia para a Mudança Soci-
al, passemos a analisar as peças selecionadas. 

Por meio do anúncio do “Overdose”, percebemos a ocorrência de uma mudança sociocul-
tural na esfera educacional representativa de dois tipos de intercâmbio, a saber: conflititivo e 
competitivo (BAJOIT, 2008). A natureza dessa mudança sociocultural implica perceber que a 
instituição “Overdose” cria, por meio de seu discurso, uma representação de luta, quando busca 
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liderar e dominar as demais instituições, firmando, assim, o que Bajoit (2008) chama de inter-
câmbio conflititivo. Para alcançar essa representação, constituindo ao mesmo tempo uma iden-
tidade de respaldo social, o “Overdose” destaca suas competências por meio de aspectos não 
verbais e verbais apreciativos, por exemplo, a expressão nominalizada “Uma máquina de apro-
vação”, operacionalizando o sistema de atitude, especificamente, o campo semântico da apreci-
ação. Ao fazer isso, o Colégio efetiva o intercâmbio sociocultural competitivo (BAJOIT, 2008). 

 
Anúncio publicitário Overdose Colégio e Curso, outdoor, foto de João Batista, Natal, outubro 2010 

Apropriando-se da categoria semântica heteroglossia, o anúncio destaca vozes sociais ma-
terializadas por meio da intertextualidade, da interdiscursividade e, sobretudo, da recontextuali-
zação discursiva (Cf. FAIRCLOUGH, 2006), o anúncio apontando uma estratégia de marketing 
associada ao contexto de treinamento para atuação num campo bélico. 

A segunda peça publicitária diz respeito ao anúncio da FACEX. 

 
Anúncio publicitário FACEX, panfleto, Natal, novembro 2010. 

O anúncio da FACEX, além de destacar uma mudança sociocultural na educação atrelada 
aos intercâmbios conflititivo e competitivo (BAJOIT, 2008), conforme discutimos na análise do 
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anúncio do “Overdose”, aponta outro intercâmbio da mudança sociocultural, a saber, o coopera-
tivo (BAJOIT, 2008). O anúncio evidencia o intercâmbio cooperativo no momento em que res-
salta a possível contribuição que o MEC confere à FACEX quando atribui o conceito 4 à institu-
ição. Assim, percebemos uma mudança sociocultural por meio das ações cooperativas que ocor-
rem entre o MEC e a FACEX, revelando um jogo de interesse mútuo voltado aos problemas vi-
tais da vida comum, ou seja, qualificação profissional adquirida pela iniciativa privada. 

Por meio do texto verbal o “MEC já escolheu a melhor e você?” percebemos uma atitude 
avaliativa inscrita no campo semântico da apreciação. Por meio do epíteto “melhor” a FACEX 
demonstra uma intenção de avaliar positivamente a oferta de seus cursos e, especificamente, a 
própria instituição. O discurso da FACEX, em síntese, representa uma prática social arraigada 
nos seguintes princípios: jogo ideológico de liderança, competição, os quais definem a educação 
enquanto produto de mercado. 

Portanto, notamos que as mudanças socioculturais no contexto educacional das institui-
ções privadas de ensino são governadas pelas dimensões econômicas nas relações sociais, pro-
cessando-se, conforme Bajoit (2008), por meio de intercâmbios, uma vez que são intensas as re-
presentações de lutas que se materializam nas práticas discursivas das instituições de ensino, si-
nalizando o poder que os agentes sociais operacionalizam para liderar e assumir posição de des-
taque diante de forças sociais antagônicas, a saber, outras instituições que concorrem para lide-
rar o mercado educacional, gerando, portanto, relações de tensões. 

 

4. Considerações finais 

A abordagem sociológica e comunicacional do discurso (ASCD), abordagem que recor-
remos para embasar esta oficina, “busca um caminho de análise que não se esgota em conceito e 
categorias” (PEDROSA, 2012), permitindo assim, que o pesquisador recorra a diversas áreas do 
conhecimento, mantendo um diálogo entre elas, caracterizando-se como uma pesquisa de base 
transdisciplinar. 

Neste artigo, o foco das análises centrou-se na mudança social e cultural, seja nas cartas 
do leitor veiculadas na revista Claudia, seja nas peças publicitárias de instituições privadas de 
ensino.  Investigar essas mudanças socioculturais nos auxilia a compreender como os discursos 
sofrem mutações, devido aos novos modelos culturais, às revoluções tecnológicas e a dissemi-
nação dos meios de comunicação de massa. 

Sabemos que ainda há muito caminho a percorrer, posto que a ASCD ainda esteja em fase 
de estudos e desenvolvimento. Porém, o primeiro passo já foi dado e esperamos contribuir para 
os estudos do discurso, bem como orientar estudantes da graduação e pós-graduação, cujos inte-
resses estão voltados para a linguística, sociologia, comunicação, entre outras áreas do saber. 
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